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RESUMO  

INTRODUÇÃO: O enfermeiro tem um papel importante no manejo e alívio da dor  
oncológica, por ser a classe de profissionais que permanece a maior parte do tempo  
próxima ao paciente, sendo responsável pelos seus cuidados. É compreensível seu  
papel na avaliação e no manejo da dor de pacientes oncológicos, especialmente no  
uso de abordagens não farmacológicas, como as práticas integrativas. OBJETIVO:  
Analisar as estratégias de intervenção do enfermeiro para o manejo da dor, assim  
compreendendo o impacto do uso das práticas integrativas complementares na  
redução da dor oncológica e melhoria da qualidade de vida de pacientes oncológicos. 
MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de  
dados da SciELO e PubMed durante o período de 2015 a 2024. Foram encontrados  
no total 24.448 artigos, sendo destes selecionados 13 artigos de acordo com os  
critérios de inclusão e exclusão. RESULTADOS: Nos artigos analisados os autores  
relatam sobre o manejo da enfermagem no tratamento da dor oncológica em  
pacientes com câncer no Brasil e no mundo. Os resultados obtidos reforçam a  
importância do papel do enfermeiro na avaliação contínua da dor, na comunicação  
com pacientes e familiares e na aplicação de terapias baseadas em evidências.  
CONCLUSÕES: A combinação de abordagens humanizadas, holísticas e científicas,  
incluindo intervenções farmacológicas e não farmacológicas, torna-se essencial para  
o cuidado integral. Sugere-se que novas pesquisas investiguem o impacto das 
Política  Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em diferentes 
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contextos  oncológicos, visando ampliar sua integração como componente essencial 
na  
assistência à saúde.   

Palavras-chave: Dor oncológica; Cuidados Paliativos; Enfermagem Oncológica.  

ABSTRACT  

INTRODUCTION: Nurses play a crucial role in managing and alleviating oncologic  
pain, as they are the healthcare professionals who spend the most time in close  
proximity to patients and are responsible for their care. Their role in assessing and  
managing pain in oncology patients is particularly relevant, especially in the use of 
non pharmacological approaches such as integrative practices. OBJECTIVE: To 
analyze  nursing intervention strategies for pain management, thereby understanding 
the  impact of complementary integrative practices on reducing oncologic pain and  
improving the quality of life of cancer patients. METHODS: This study is an integrative  
literature review conducted using the SciELO and PubMed databases for the period  
from 2015 to 2024. A total of 24,448 articles were found, of which 13 were selected  
based on inclusion and exclusion criteria. RESULTS: The analyzed articles discuss  
nursing management in the treatment of oncologic pain in cancer patients in Brazil 
and  worldwide. The findings reinforce the importance of the nurse's role in the 
continuous  assessment of pain, communication with patients and families, and the 
application of  evidence-based therapies. CONCLUSIONS: The combination of 
humanized, holistic,  and scientific approaches including both pharmacological and 
non-pharmacological  interventions is essential for comprehensive care. Further 
research is recommended  to investigate the impact of the National Policy on 
Integrative and Complementary  Practices in different oncologic contexts, aiming to 
enhance its integration as an  essential component of healthcare assistance.  

Keywords: Oncologic Pain; Palliative Care; Oncologic Nursing.  

INTRODUÇÃO   

O câncer pode ser definido como o crescimento descontrolado das células que  

podem atingir diversas regiões do corpo. Apontado como importante problema de  

saúde pública, o câncer encontra-se entre as quatro causas principais de morte da  

população brasileira antes dos 70 anos de idade. Nesse sentido, conforme Batista et  

al. (2015), o câncer é um agravo à saúde complexo e altamente relevante no sistema  

de saúde brasileiro, dada a sua extensão epidemiológica, social e econômica,  

trazendo impacto na sua saúde física e mental.   

Segundo o (INCA, 2022), o câncer é um conjunto de mais de 100 doenças e  
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tem a capacidade de agredir tecidos e órgãos, além de se espalhar para outras 

regiões  do corpo, um processo conhecido como metástase. O câncer é um problema 

de saúde  mundial, na última década houve um aumento de 20% na incidência e 

espera-se que,  para 2030, ocorra mais de 25 milhões de casos novos (Santos et al, 

2023). São  

esperados 704 mil casos novos de câncer no Brasil para cada ano do triênio 2023- 

2025. O diagnóstico precoce é fundamental para o tratamento adequado e a  

prevalência de dor nos pacientes recém-diagnosticados é estimada em 25 e 50%  

(Lima et al, 2013).  

A dor vivenciada pelo paciente com câncer abrange, além do sofrimento físico,  

os aspectos psicológicos, sociais e espirituais. A atuação adequada do enfermeiro  

depende de uma avaliação precisa e sensível da dor, englobando tanto intervenções  

farmacológicas quanto não farmacológicas. Nesse contexto, o enfermeiro atua no  

cuidado desses pacientes com o propósito de identificar as necessidades dessa  

população, além de reavaliar o cuidado focado na problemática atual (Junior et al, 

2017).  

O enfermeiro tem um papel importante no manejo e alívio da dor oncológica,  

por ser a classe de profissionais que permanece a maior parte do tempo próxima ao  

paciente, sendo responsável pelos seus cuidados. É compreensível seu papel na  

avaliação e no manejo da dor de pacientes oncológicos, especialmente no uso de  

abordagens não farmacológicas, como as práticas integrativas. O enfermeiro  

reconhece que o manejo da dor em pacientes com câncer é uma das dimensões 

mais  essenciais do cuidado, independentemente da fase da doença (Moura et al. 

2020).  

Os pacientes em tratamento oncológico podem apresentar redução na  

qualidade de vida, devido a problemas psicológicos, dor, pensamentos sobre morte,  

abandono, alterações na autoestima e sua percepção sobre si mesmo (Fornazari et  

al. 2010). Qualidade de vida, para a Organização Mundial de Saúde (OMS), pode ser  

definida como a percepção do indivíduo sobre a própria vida, considerando o 

contexto  cultural e social. Essa percepção relaciona-se, aos seus objetivos, 

expectativas,  padrões e preocupações. Dessa forma, é notório que há fortes 
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evidências sobre a  prevenção da dor em pacientes oncológicos através do uso das 

Práticas Integrativas  e Complementares (PICS) de forma holística e humanizada que 

são repassadas por  meio do contato profissional-paciente, assim criando um vínculo 

para um melhor  tratamento.   

De acordo com o Ministério da Saúde, as PICS são abordagens terapêuticas  

que, de maneira natural, têm como objetivo prevenir e promover a recuperação de  

pacientes em cuidados paliativos ou com doenças crônicas. Nesse cenário, as PICS  

podem ser aplicadas por enfermeiros após a avaliação dessa dor, assim propondo  

estratégias não farmacológicas para o alívio. Atualmente, o Sistema Único de Saúde  

(SUS) oferece, de forma integral e gratuita, vinte e nove procedimentos das PICS à  

população (Brasil, 2020).   

Por fim, considerou-se como pergunta de pesquisa: Quais as estratégias de  

intervenção do enfermeiro são mais eficazes no manejo da dor e como o uso das  

Práticas Integrativas e Complementares podem auxiliar na qualidade de vida de  

pacientes oncológicos? Dessa forma, teve como objetivo analisar as estratégias de  

intervenção do enfermeiro para o manejo da dor, assim compreendendo o impacto do  

uso das práticas integrativas complementares na redução da dor oncológica e  

melhoria da qualidade de vida de pacientes oncológicos.  

MATERIAIS E MÉTODOS  

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, expostos  

artigos relacionados à assistência de enfermagem no manejo a dor oncológica  

visando a qualidade de vida com o auxílio das PICS. O objetivo de uma revisão de  

literatura é reunir conhecimentos sobre um determinado assunto, de modo a  

fundamentar um estudo significativo, caracterizado pelo uso de materiais já 

existentes  que reúnem artigos científicos ou livros. Para a construção da revisão 

integrativa é  necessário seguir as seguintes etapas: identificação do tema seleção 

da questão  norteadora; critérios de inclusão e exclusão de estudos; definir as 

informações a  serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação dos estudos 

escolhidos;  interpretação dos resultados; síntese do conhecimento (Mendes, 2008).   
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Os descritores indexados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)  

utilizados foram: Dor, Cuidados Paliativos, Enfermagem Oncológica e Cuidados de  

Enfermagem (seus correspondentes em inglês: Pain, Palliative Care, Oncology  

Nursing, Nursing Care). Utilizaram-se as seguintes bases de dados dos artigos: a  

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e National Library of Medicine 

((PubMed).  Em ambas bases de dados foram utilizadas a seguintes estratégias de 

busca: (Pain)  OR (Palliative Care)) AND ((Oncology Nursing) OR (Nursing Care)).  

Nessa pesquisa foram incluídos artigos publicados entre os anos de 2015 a  

2024, que tratam do tema, disponíveis na íntegra e gratuitamente nas plataformas  

online, na língua portuguesa. Foram excluídos artigos por corte de tempo fora do  

período de 2015 a 2024, por completude e disponibilidade dos textos, por tipos de  

estudo revisão sistemática que não estão dentro do assunto e tema propostos para a  

pesquisa e duplicidade, os demais serão incluídos na análise para serem usados  

nesta pesquisa. Após realizar primeiramente leitura do título, resumo e leitura  

criteriosa dos artigos foram selecionados a quantidade para usar neste trabalho.  

A pesquisa foi realizada no mês de junho de 2024, nas bases de dados da  

SciELO e PubMed, foram encontrados o total de 24.448 artigos, após aplicação de  

critérios obteve-se como resultado 13 artigos para realizar análise criteriosa  

posteriormente e levantamento dos dados, conforme demonstrado na figura 1.  
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Figura 1. Fluxograma de seleção do material do estudo  

 
Fonte: autoria própria (2024).  

 

Como método de análise foi utilizado neste artigo a análise de conteúdo  

temático cuja função é identificar as objetividades do texto e organizar os dados  

obtidos das obras, segundo Bardin (2016), a qual é composta por três etapas: a pré 

análise onde foi feita uma leitura de todo material escolhido, depois a exploração do  

material que consistiu na operação e codificação, onde foi possível realizar a  

transformação dos dados brutos, buscando alcançar o núcleo de compreensão do 

texto, e por fim o tratamento dos resultados e interpretação do conteúdo concluindo  

com construção do trabalho.  

RESULTADOS   

Os trabalhos encontrados relatam sobre o manejo da enfermagem no  
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tratamento da dor oncológica aos pacientes com câncer no Brasil e no mundo. O  

assunto mais evidenciado foi sobre as terapias complementares que envolvem todo  

um processo de cuidados de enfermagem realizado através do processo de  

enfermagem e uso das terapias como a acupuntura e outras intervenções não  

farmacológicas. Sendo assim, para auxiliar na síntese dos materiais encontrados  

foram realizados a confecção de um quadro com os principais achados de cada 

artigo  a fim de selecionar os principais resultados e auxiliar na interpretação dos 

dados. Os  estudos encontrados destacam-se em periódicos como a Revista 

Brasileira de  Enfermagem e diversas outras descritas no quadro 1.  

Quadro 1. Caracterização do Material do Estudo  

TÍTULO DO   
ARTIGO  

PERIÓDICO  AUTOR/   
ANO  

MÉTODO  PRINCIPAIS RESULTADOS 

Visão geral   
cienciométric

a  da 
pesquisa de  
enfermagem   

sobre o 
manejo  da 

dor 

Revista da   
Escola de   
Enfermage
m  da USP 

Damar et   
al., 2018 

Revisão   
ciencio

mé 
trica 

Este estudo evidenciou o padrão  
geral dos estudos sobre dor na  
literatura de enfermagem. Diante  
das informações fornecidas pelos  
autores, os pesquisadores que  
trabalham com a dor e a gestão 
da  dor podem acompanhar as  
publicações e os periódicos que  
contribuíram significativamente  
para a área, visando melhorar a  
qualidade de suas pesquisas e 
planejar trabalhos futuros  
apropriados, de acordo com as  
tendências apresentadas através  
de tabelas, redes e padrão do  
conteúdo dos artigos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ISSN 2764-877X                                                                                  Facere Scientia, vol. 05, nº 02, dezembro de 2025 
 



 

(Continua) 

TÍTULO DO   
ARTIGO  

PERIÓDICO  AUTOR/   
ANO  

MÉTODO  PRINCIPAIS RESULTADOS 

Efetividade 
da  

acupuntura   
auricular no   
tratamento 

da  dor 
oncológica:  

ensaio 
clínico   

randomizado 

Revista   
Brasileira de   
Enfermagem 

Ruela et 
al.,  2018 

Ensaio   
clínico   

randomiz  
ado 

O presente estudo, em  
consonância com tais achados,  
obteve redução significativa da 
dor.  O tratamento 
individualizado,  direcionado para 
as alterações  energéticas de 
cada participante,  foi 
fundamental para a obtenção do  
resultado final, pois mesmo que 
os  dois grupos tenham recebido 
a  inserção de agulhas no 
pavilhão  auricular, apenas o 
grupo que  recebeu o tratamento 
na  perspectiva da MTC obteve  
resultados mais satisfatórios.  

Resultados 
de  

enfermage
m   

para 
avaliação  
da dor de   

pacientes em   
cuidados   
paliativos 

Revista   
Brasileira de   
Enfermagem 

Mello et 
al.,  2019 

Estudo   
descritivo 

Nesse estudo destaca-se  
estratégias de intervenção do  
enfermeiro no manejo da dor e 
na  melhoria da qualidade de 
vida de  pacientes oncológicos. A 
avaliação  da dor é fundamental, 
utilizando  ferramentas que 
considerem suas  dimensões 
sensitivas, emocionais  e 
cognitivas. 

Percepção 
dos  

Enfermeiros   
sobre o 

manejo  da 
dor em   

crianças em 
um  Serviço   

Hospitalar de   
Oncologia no   

Chile 

Revista   
Uruguaya 

de  
Enfermerí

a 

Giordano 
et  al., 
2020 

Pesqui
sa  
qualitati
va 

Esse estudo traz fragmentos 
literais  sobre o manejo da dor 
oncológica e  suas ações 
terapêuticas utilizadas  para 
alcançar a redução ou  remissão 
da dor. Com isso relata  sobre a 
importância do atendimento  e 
avaliação personalizada,  
fornecendo orientações para o  
tratamento não farmacológico e  
como a família pode contribuir  
nesse processo, que é essencial  
para o alívio da dor. 
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Prevalência 
de  sintomas 

e   
qualidade de   

vida de   
pacientes   

oncológicos 

Revista   
Brasileira de   
Enfermagem 

Salvetti et   
al., 2020 

Estudo   
descritivo 

O presente estudo traz uma  
avaliação de pacientes com  
neoplasias malignas onde aborda  
os principais sintomas dos  
pacientes oncológicos e sua 
maior  prevalência. Este estudo 
traz  considerações importantes 
para a  área da enfermagem, 
pois mostra  os sintomas mais 
prevalentes em  pacientes com 
câncer, assim  facilitando a 
análise dos sintomas  com a 
qualidade de vida. Pois  permite 
que, conhecendo os  sintomas, 
os enfermeiros planejem  melhor 
a sua assistência, assim  
gerando maior segurança e 
melhor  qualidade de vida. 

 
 

(Continua) 

TÍTULO DO   
ARTIGO  

PERIÓDICO  AUTOR/   
ANO  

MÉTODO  PRINCIPAIS RESULTADOS 

Perspectiva 
do  

familiar/cuidad
or  sobre a dor   

crônica no   
paciente em   

cuidados   
paliativos 

Revista de   
Enfermage

m  
Referência 

Silva et 
al.,  

2020 

Pesqui
sa  
qualitati
va 

O estudo mostra enfatiza a  
relevância das intervenções dos  
enfermeiros no manejo da dor e 
na  melhoria da qualidade de 
vida de  pacientes oncológicos. 
Destaca a  importância de uma 
comunicação  eficaz entre 
enfermeiros, pacientes  e 
familiares, permitindo que as  
preocupações sobre a dor sejam  
expressas e compreendidas.  

Dor total e 
teoria  do 
conforto:   

implicações 
no  cuidado 

aos   
pacientes em   

cuidados   
paliativos   

oncológicos 

Revista de   
Enfermage
m  UFPE 
online 

Castro et   
al., 2021  

Estudo   
teórico 

O presente estudo traz reflexões  
sobre o conceito da dor e suas  
conexões para pacientes em  
cuidados paliativos oncológicos. 
As  reflexões sobre a dor 
abrangem  não somente 
sintomas físicos, mas  sofrimento 
mental e o contexto  social do 
paciente inserido, assim  como 
suas dificuldades  emocionais, 
sempre com ênfase na  
importância da escuta e  
compreensão a partir de uma  
abordagem holística.  
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Aspectos   
históricos no   

manejo da 
dor  em 

cuidados   
paliativos em   
uma unidade 
de  referência   
oncológica 

Revista   
Brasileira de   
Enfermagem 

Paiva et 
al.,  2021 

Estudo   
histórico 

O estudo relata que as práticas  
relacionadas ao manejo da dor 
em  cuidados paliativos 
oncológicos  tinham por objetivo 
promover a  qualidade de vida 
dos pacientes e  de suas 
famílias, por meio de  assistência 
com medidas de   
conforto e alívio do sofrimento  

físico.  

Atuação do   
enfermeiro 

em  
cuidados   

paliativos: o   
cuidado   

espiritual à 
luz  da 

Teoria do   
Cuidado   
Humano 

Revista   
Brasileira de   
Enfermagem 

Evangeli
sta  et 
al., 2022 

Estudo   
teórico 

O estudo salienta importância da  
atuação dos enfermeiros no 
manejo  da dor oncológica e na 
melhoria da  qualidade de vida 
dos pacientes.  Os principais 
achados incluem a  adoção de 
uma abordagem  holística que 
considera as  dimensões físicas, 
emocionais e  espirituais do 
paciente.  

Intervenções   
não   

farmacológic
as  
implementad
as  por 
enfermeiros   
no controlo da  

dor em 
cuidados  
paliativos:   
protocolo   

scoping review 

Revista de   
Enfermage

m  
Referência 

Vicente et   
al., 2022 

Scoping   
review 

O mapeamento da evidência  
disponível sobre intervenções 
não  farmacológicas 
implementadas por  enfermeiros, 
no âmbito do controlo  da dor em 
cuidados paliativos  contribuirá 
para a disseminação da  
evidência disponível sobre o 
tema. 

 
 

(Continua) 

TÍTULO DO   
ARTIGO  

PERIÓDICO  AUTOR/   
ANO  

MÉTODO  PRINCIPAIS RESULTADOS 
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Uma meta  
análise do   

conhecimento 
e  atitudes de   

estudantes 
de  

enfermage
m   

sobre 
cuidados  no 
fim da vida 

Pain   
Manageme
nt  Nursing 

Wang et 
al.,  2022  

Meta  
análise 

Esse estudo revela que os  
estudantes de enfermagem  
apresentam um conhecimento  
insuficiente sobre cuidados de 
fim  de vida, incluindo o manejo 
da dor  e o cuidado psicossocial 
e  espiritual, que são essenciais 
para  a qualidade de vida de 
pacientes  oncológicos. O estudo 
recomenda  que educadores de 
enfermagem  desenvolvam 
estratégias  inovadoras de 
ensino, como  simulações e 
práticas clínicas em  cuidados 
paliativos, para melhorar  o 
conhecimento dos estudantes e  
prepará-los adequadamente para  
intervir no manejo da dor  
oncológica e na melhoria da  
qualidade de vida dos pacientes. 

Assistência 
de  

enfermeiros 
a   

crianças em   
cuidados   
paliativos:   

estudo à luz 
da  teoria de 

Jean  
Watson 

Revista   
Brasileira de   
Enfermagem 

Dias et al.,   
2023 

Estudo   
qualitativo 

O presente estudo aborda a  
importância do cuidado  
humanizado na enfermagem 
para  crianças em cuidados 
paliativos,  especialmente no 
alívio da dor e  promoção de 
bem-estar em  pacientes 
oncológicos. Reconhece  
se que o impacto do câncer vai  
além do físico, afetando também 
a  mente e o espírito, reforçando 
a  necessidade de uma 
abordagem  sensível e integral 
para melhorar a  qualidade de 
vida dos pacientes. 

Práticas de   
assistência 

das  equipes   
médicas e de   
enfermagem 
às  pessoas 

em   
cuidados   
paliativos   

hospitalizadas 

Revista 
Latino 

Americana 
de  

Enfermage
m 

Moscoso 
et  al., 
2023 

Estudo   
qualitativo 

Este estudo permitiu analisar as  
práticas de equipes médicas e de  
enfermagem às pessoas em  
cuidados paliativos 
hospitalizadas.  Sobre as práticas 
de enfermagem,  destacaram-se 
a importância da  avaliação 
individual, o controle da  dor por 
meio de fármacos e a  validação 
de informações e  expectativas 
sobre diagnósticos,  prognóstico 
e luto junto aos  cuidadores.  

 
 
Fonte: Elaboração própria das pesquisadoras (2024).  
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DISCUSSÃO  

A partir da seleção e análise dos artigos, emergiram duas categorias analíticas  

que serão discutidas a seguir: Estratégias de intervenção do enfermeiro para o anejo  

da dor em pacientes oncológicos; e Impacto das PICS na redução da dor oncológica  

para a melhoria da qualidade de vida.  

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO DO ENFERMEIRO PARA O MANEJO DA DOR  

EM PACIENTES ONCOLÓGICOS  

O presente estudo aborda a importância do cuidado humanizado na  

enfermagem para pacientes oncológicos, especialmente no alívio da dor e promoção  

de bem-estar. Segundo Dias et al. (2023) e Moscoso et al. (2023), o enfermeiro  

desenvolve uma função insubstituível na execução da assistência, visto que o 

cuidado  direto desses profissionais nas diversas fases da doença perpassa o plano  

terapêutico, com cuidados direcionados as necessidades que envolvem as 

dimensões  holísticas, bem como o planejamento e a implementação de ações 

pautadas na  humanização.   

A assistência humanizada na saúde é um modelo de atendimento que se  

baseia em princípios como acolhimento, respeito, ética e empatia. O objetivo é  

proporcionar uma experiência mais humana e acolhedora para os pacientes,  

familiares e profissionais de saúde, visando o alívio da dor, a promoção do conforto e  

o bem-estar desses pacientes, deixando em evidência a humanização, focando no  

conforto físico e emocional, comunicação e práticas integrativas. De acordo com a  

OMS (2020), a humanização é a valorização dos pacientes no processo de saúde.  

Valorizar o usuário é proporcionar uma maior autonomia, ampliando sua capacidade  

de transformar a realidade em que vive, através de um atendimento acolhedor, que  

promova o bem estar e assim gerando a confiança necessária.   

Diante disso, Damar et al. (2018) afirmam que a dor é um dos sintomas que  

devem ser avaliados e controlados com prioridade, e os enfermeiros são os  
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profissionais de saúde que desempenham um papel primordial nessa questão. Em  

contrapartida, Vicente et al. (2022) e Wang et al. (2022) abordam que uma das  

principais causas do sofrimento humano é a dor, tendo claras implicações na  

qualidade de vida das pessoas, influenciando o seu bem-estar físico e psicossocial.  

Neste contexto, as intervenções não farmacológicas representam um recurso valioso  

no controle da dor em pacientes oncológicos. Como boa prática recomenda-se que o  

enfermeiro implemente essas intervenções de forma complementar à terapia  

farmacológica, promovendo um cuidado mais abrangente e eficaz. 

Segundo argumenta Mello et al. (2019) a avaliação da dor é fundamental,  

utilizando ferramentas que considerem suas dimensões sensitivas, emocionais e  

cognitivas. Os resultados da Nursing Outcomes Classification (NOC) incluem  

indicadores como Nível da Dor e Controle da Dor, que são essenciais para monitorar  

a experiência do paciente. Com isso, ele descreve o estado, os comportamentos, as  

reações e os sentimentos do paciente em resposta ao cuidado realizado, com base  

nos Diagnósticos de Enfermagem.   

De acordo com o estudo de Castro et al. (2021) traz como importância um  

planejamento realístico para a recuperação, sendo uma intervenção como “alimento  

para alma” com o objetivo de ofertar tranquilidade, musicoterapia, resgate de  

memórias, massagem e ambiente tranquilo que gere conforto. Em contrapartida 

Paiva  et al. (2021) afirmam que a dor causa não somente o sofrimento físico, mas 

também  sofrimento mental do paciente, nesse contexto ela interfere diretamente na 

saúde e  na qualidade de vida. Portanto, é válido abordar sobre os esquemas 

terapêuticos, sua  identificação e abordagem, pois além de promover qualidade de 

vida de pacientes e  familiares, contribui no enfrentamento por meio da prevenção e 

alívio do sofrimento.  

Além disso, Paiva et al. (2021) defendem que os enfermeiros desempenham  

um papel crucial na comunicação e no apoio emocional aos pacientes e suas 

famílias,  facilitando a compreensão do tratamento. Para Silva et al. (2022), a dor é 

considerada  como uma experiencia única e pessoal, diante disso o estudo afirma 

que a dor não  atinge apenas a pessoa que a sofre, mas também seu núcleo familiar. 

O artigo  defende uma abordagem holística que considere tanto o alívio da dor física 
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quanto o  suporte emocional. Por fim, o apoio aos cuidadores é essencial, pois eles  

desempenham um papel crucial no cuidado, e sua saúde emocional deve ser  

igualmente considerada.  

IMPACTO DAS PICS NA REDUÇÃO DA DOR ONCOLÓGICA PARA A MELHORIA  

DA QUALIDADE DE VIDA  

Segundo o Ministério da Saúde as PICS são atividades normativas e atuais na  

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares. Elas visam a promoção  

e recuperação da saúde e são promovidas a partir de ações integradas de caráter  

interdisciplinar (Brasil, 2021). Atualmente existem 29 PICS, que são realizadas e  

ofertadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e tais práticas são baseadas em 

sistemas médicos tradicionais, terapias energéticas, técnica mente-corpo e práticas  

de manipulação do corpo aliada à fundamentos biológicos (Del Gobo, 2017). As 

intervenções não farmacológicas implementadas por enfermeiros no âmbito  do 

controle da dor em pacientes oncológicos, são cruciais no âmbito da promoção do  

conforto, alívio do sofrimento e maximização da qualidade de vida da pessoa em  

situação paliativa (Vicente et al. 2022). De acordo com o Ministério da Saúde (2018),  

os cuidados paliativos são tanto mais eficazes quanto mais precocemente integrados  

no decurso das doenças, não só melhorando a qualidade de vida dos doentes e das  

suas famílias, como reduzindo hospitalizações desnecessárias e a utilização de  

serviços de saúde.  

Segundo Giordano et al. (2020), os enfermeiros concluem que o manejo da 

dor  é um pilar fundamental da qualidade profissional e que não deve ser visto 

apenas  como uma necessidade do paciente, mas como parte de um direito 

fundamental.  Paiva et al. (2021) contribuem com o mesmo viés de pensamento onde 

afirma que  cuidar da dor do paciente não significa executar procedimentos técnicos, 

mas uma  abordagem holística com demonstração de interesse e efetividade. A dor é  

imensurável e com ela está relacionados vários fatores ao estágio da doença, por 

isso  a importância de avaliar a intensidade de cada um, pois o manejo da dor é 

complexo,  consequentemente precisa a compreensão da redução da dor e 
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entendimento de  ações assistenciais com abordagem não farmacológica.   

De acordo com Castro et al. (2021), considerar a percepção do paciente sobre  

a sua necessidade de conforto contribui para um melhor resultado das intervenções  

de enfermagem direcionadas ao alívio do sofrimento. Destaca-se sobre as ações da  

enfermagem a partir da valorização das necessidades dos pacientes, assim  

proporcionando um cuidado individualizado, qualificado e focado na pessoa e não na  

doença. O estudo de Mello et al. (2019) contribui com a mesma percepção onde 

relata  sobre as intervenções diretas dos enfermeiros, como a administração de 

analgésicos  e técnicas de relaxamento, visam promover o conforto e a satisfação do 

paciente. A  comunicação eficaz e a observação das expressões faciais são cruciais 

para  identificar a dor, mesmo quando os pacientes não conseguem verbalizá-la.   

Apesar de oferecer grandes chances de cura, os tratamentos farmacológicos,  

são bastantes agressivos e durante o período é comum que haja alterações no 

humor,  onde incluem depressão e ansiedade. Conforme o estudo de Salvetti et al. 

(2020) os  sintomas de ansiedade e depressão podem variar de acordo com a etapa 

do tratamento e evolução da doença, pois o estudo relacionou a piora da qualidade 

de  vida e a aceitação ao tratamento com a presença desses dois sintomas. Diante 

dessa  afirmação, existem pacientes e familiares que recorrem a Acupuntura, uso de 

Florais,  Meditação, Yoga e uso de Óleos Essenciais, pois visam minimizar os efeitos, 

acelerar  a recuperação prevenido pensamentos e emoções que podem atrapalhar o  

funcionamento do corpo (Flor, 2023).  

Para Ruela et al. (2018) com a melhora da dor, existe a possibilidade de  

diminuição do consumo de medicamentos, bem como de redução dos efeitos  

adversos causados indiretamente pelas medicações. Sendo assim o estudo de Louro 

et al. (2021) declara que reconhecer e tratar precocemente essa alteração, por meio  

do manejo farmacológico e não farmacológico, é fundamental para o alcance de  

desfechos favoráveis para o paciente, família e equipe multiprofissional, repercutindo  

inclusive na diminuição de custos hospitalares. O Ministério da Saúde (2018) se  

dispõe do mesmo viés de pensamento, onde afirma que as PICS impactam tanto no  

bem-estar do paciente quanto nos custos hospitalares.  

Os enfermeiros são estimulados a incorporar práticas de autorreflexão e  
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criatividade, adaptando as intervenções às necessidades especificas de cada  

paciente. A combinação de conhecimentos científicos e éticos é essencial para  

proporcionar um cuidado mais empático e eficaz (Evangelista et al. 2022). Em  

concordância, no estudo de Xavier et al. (2021), mostram que o uso das PICS por  

pacientes com câncer trouxe diversos benefícios, entre eles temos: a redução do  

estresse, da ansiedade, melhora do humor e alívio da dor. Também foram 

observados  aumentos nos níveis de dopamina e serotonina, além da diminuição de 

sintomas  depressivos, insônias, fadiga e raiva, sem contar na redução do consumo 

de  medicamentos e nos efeitos adversos causados por eles.  

A literatura aponta que há melhora significativa com a utilização das PICS na  

qualidade de vida e diminuição do estresse causado pela doença (Brasil, 2018). A  

implementação de terapias não farmacológicas, como técnicas de relaxamento e  

terapia ocupacional, pode contribuir para o bem-estar dos pacientes. Essas  

estratégias visam garantir não apenas o controle da dor, mas também uma vida digna  

e de qualidade para os pacientes em cuidados paliativos (Silva et al. 2020).  

CONCLUSÃO 
 

Este estudo buscou analisar as estratégias de intervenção do enfermeiro para  

o manejo da dor oncológica destacando o papel fundamental das PICS como  

estratégias não farmacológicas para prevenção, promoção e recuperação da saúde  

dos pacientes com dor. Além disso, destacou-se a eficácia dessas práticas como  

ferramentas importantes na cessação da dor, no conforto e no bem-estar desses  

pacientes oncológicos, demonstrando um impacto significativo na qualidade de vida.   

O objetivo proposto foi alcançado ao responder à questão norteadora, 

identificando se que a combinação de abordagens humanizadas e holísticas, aliadas 

a intervenções  farmacológicas e não farmacológicas, é essencial para o cuidado 

integral. Os resultados obtidos reforçam a importância do papel do enfermeiro na  

avaliação contínua da dor, na comunicação com pacientes e familiares e na aplicação  

de terapias baseadas em evidências. Simultaneamente, a combinação de 

abordagens  humanizadas, holísticas e científicas, incluindo intervenções 
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farmacológicas e não  farmacológicas, torna-se essencial para o cuidado integral. O 

uso de algumas PICS,  como acupuntura, meditação, musicoterapia e aromaterapia, 

mostraram-se  fundamentais não apenas no controle da dor, mas também na 

redução de efeitos  colaterais dos tratamentos convencionais, como ansiedade e 

depressão. Além disso,  estas práticas promovem uma maior autonomia do paciente 

e fortalecem o vínculo  entre o profissional de saúde, o paciente e sua família.  

Este trabalho também destaca que a incorporação das PICS no cuidado  

oncológico não só otimiza os resultados clínicos, como também reduz custos  

hospitalares, apontando para a relevância dessas práticas no sistema de saúde  

pública. No entanto, reconhecem-se limitações, como a seleção restrita de estudos e  

a variação metodológica, apontando a necessidade de futuras pesquisas que 

ampliem  o escopo de análise e investiguem novas práticas e tecnologias para o 

manejo da dor  oncológica.  

Dessa forma, o estudo contribui para a enfermagem oncológica ao oferecer  

subsídios para uma prática mais inovadora e inclusiva, promovendo o  

aperfeiçoamento dos cuidados prestados. Sugere-se que novas pesquisas  

investiguem o impacto das PICS em diferentes contextos oncológicos, visando 

ampliar  sua integração como componente essencial na assistência à saúde. A 

inclusão  sistemática dessas práticas no cuidado diário pode redefinir o paradigma da  

assistência oncológica, valorizando ainda mais o papel da enfermagem no manejo da  

dor e na promoção de uma vida digna e confortável para os pacientes. 
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